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Cientistas fazem novo protesto na sede do Governo exigindo pagamento de bolsas da 

Fapeam

 Um grupo de cientistas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam) fez um 
novo protesto na sede do Governo do Estado, em Manaus, na manhã desta quinta-feira (7), 
exigindo o pagamento de bolsas que estão atrasadas em até quatro meses.

Quarenta e cinco pessoas se reuniram em frente ao órgão, na avenida Brasil, na Zona Oeste 
da cidade, carregando cartazes e faixas contra o que eles chamam de “precarização da ciência 
e da tecnologia”. Os manifestantes conseguiram entrar na sede do Governo e esperavam para 
se reunir com o chefe da Casa Civil,  Raul Zaidan, e o presidente da  Fapeam, Rene Levy 
Aguiar.

Segundo o pesquisador doutorando Antônio Pereira de Oliveira, cerca de seis mil bolsistas da 
Fapeam – entre doutorandos, mestrandos e de iniciação científica – estão sendo prejudicados 
com o pagamento irregular das bolsas. “Trazemos um documento onde apresentamos nossas 
reivindicações”, declarou.Os pesquisadores de iniciação científica seriam os mais prejudicados, 
com atraso de quatro meses no pagamento das bolsas, desde o mês de agosto. Já os bolsistas 
de doutorado e mestrado estão recebendo sempre com um mês de atraso. “A sistemática era 
pagar no final do mês. Aí começaram atrasar 15 dias e agora um mês. O mês de novembro foi 
pago no final  do mês de dezembro, e dezembro ainda não foi  pago”, disse o pesquisador 
Antônio.

Segundo os manifestantes, vários cientistas com bolsas atrasadas desenvolvem pesquisas em 
cidades fora do Amazonas, e com o dinheiro das bolsas pagam aluguel de residência, energia 
elétrica,  água  e  outros.  Entretanto,  devido  à  irregularidade  nos  pagamentos  eles  não 
conseguem quitar suas dívidas e ficam sujeitos a juros.
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“Essas pessoas têm compromissos a cumprir. Imagina uma pessoa que faz pesquisa ter que 
lidar com essas questões”, disse Antônio. “O governo não está cumprindo o contrato. Para 
fazer pesquisa você assina um contrato e tem deveres a cumprir: manda frequências, envia 
relatórios mensais. Mas a Fapeam não está honrando com o compromisso dela”.Contra cortes 
no orçamento

A presidente da União Estadual dos Estudantes, Bruna Brelaz, repudiou a atitude do Governo 
do Estado. “Existem bolsistas que estão sem receber desde agosto e passaram seu Natal e Ano 
Novo  sem  ter  o  que  comer,  pois  depedem  integralmente  dessas  bolsas.  Além  disso, 
reivindicamos o não fechamento da Secretaria de Ciência e Tecnologia e por mais verbas nessa 
área”.

Programa Ciência na Escola

Os manifestantes também reivindicavam contra a suspensão do programa Ciência na Escola, 
realizado nas escolas do Amazonas por meio de uma parceria entre a Fapeam e Secretaria de 
Estado  de  Educação  (Seduc).  Conforme  os  cientistas,  os  recursos  do  programa  foram 
suspensos e existe a possibilidade dele ser extinto.

Resposta

A Fapeam informou, por meio de nota, que “a demora nos pagamentos das bolsas de estudo 
ocorreram de forma pontual diante do cenário econômico desfavorável pelo qual passa o país”.

Sobre as bolsas de iniciação científica no âmbito do Programa de Apoio à Iniciação Científica 
(PAIC), a Fapeam respondeu que “houve um atraso no envio da documentação por parte das 
instituições de ensino e/ou pesquisa”, e que isso “acarretou na implementação das bolsas um 
mês  após  o  envio  da  documentação  completa.  O  fato  foi  comunicado  às  instituições  e  a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”

De acordo com a Fapeam, em 2015 foram implementadas 529 bolsas de estudo a estudantes 
de pós-graduação,  número que,  segundo o órgão,  representa  um aumento de 7,01% em 
relação  a  2014.  No  âmbito  dos  cursos  de  mestrado  e  doutorado,  o  aumento  foi, 
respectivamente, de 69% e 35%.

A  Fapeam declarou,  ainda,  que  o edital  referente  ao  Programa Ciência  na  Escola  (PCE), 
iniciativa de vanguarda do Governo do Estado, foi encerrado dentro do tradicional prazo de 
vigência de seis meses e um novo edital deve ser lançado em 2016.

http://acritica.uol.com.br/manaus/Cientistas-Governo-exigindo-pagamento-
Fapeam_0_1499850017.html

http://acritica.uol.com.br/manaus/Cientistas-Governo-exigindo-pagamento-Fapeam_0_1499850017.html
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 Pouco mais de uma hora antes de manifestação que pesquisadores e bolsistas da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) mobilizaram para protestar na manhã 

desta quinta-feira, dia 7, contra a política de Ciência e Tecnologia do Estado, o secretário de 

Estado de Planejamento, Thomaz Nogueira, que agora também cuida do setor, postou um 

texto em seu Facebook desafiando-os a debater os investimentos do Governo Melo (Pros) na 

área.Contra  os  manifestantes,  críticos  da  extinção  da  Secretaria  de  Estado  de  Ciência  e 

Tecnologia  feita  no  ano  passado  e  principalmente  dos  atrasos  nos  pagamentos  da  bolsa, 

Thomaz diz que a mudança começou a ganhar eficácia. Ele defende investimento em pesquisas 

com resultados aplicados.

Eis o texto do secretário:

Para hoje, se anuncia manifestação questionando os investimentos e a política de Ciência e 
Tecnologia desenvolvida em 2015 pelo Governo José Melo. Excelente momento para iniciarmos 
uma reflexão sobre o tema e analisarmos o significado das ações e valores investidos. No 
fundo o questionamento se a reforma administrativa promovida pelo Governo foi benéfica ou 
maléfica a atividade, se a gestão melhorou ou piorou. Não há dúvidas, os dados mostram o 
acerto da iniciativa.

A análise  mostrará  que começamos,  começamos apenas,  a  ganhar  eficácia.  Cortamos em 
viagens internacionais e nacionais, é fato, e aumentamos investimentos em formação de novos 
pesquisadores, de Recursos Humanos, Mestres e Doutores. Os números mostram.

Veja os quadros sobre INVESTIMENTOS NA FORMAÇÃO DE CAPITAL INTELECTUAL
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Ademais dentro desse quadro geral um importantíssimo dado é que as bolsas para a formação 
de Recursos Humanos no Interior do Estado teve um incremento de 69% para Mestrado e 35% 
para Doutorado.

O Programa de Iniciação Científica permaneceu estável com uma redução mínima.

Reduzimos  os  gastos  com  deslocamentos,  com  uma  criteriosa  política  de  combate  ao 
desperdício, para direcionar onde mais importante, especialmente em um ano de enormes 
dificuldades financeiras.

Veja tabela de GASTOS COM VIAGEM

Infelizmente,  na  gestão  anterior  em 2014,  foram devolvidos  mais  de  R$  560.000,00  em 
convênios, recurso que poderia ter sido utilizado e não se utilizou.

No trabalho de análise dos procedimentos de concessão de bolsas e dos procedimentos de 
acompanhamento da aplicação dos recursos administrados pela FAPEAM, identificamos uma 
série de pontos que precisam, ser revistos.

Em  2015,  no  total,  foram  ofertadas  bolsas  para  5,1  mil  pessoas,  aumento  de  24%  no 
quantitativo global de bolsas concedidas em 2014.

Para além da análise quantitativa estamos revendo políticas e procedimentos que representam 
desperdícios de recursos públicos.

É o caso do Programa Ciência na Escola.

A FAPEAM reuniu com SEDUC, SEMED e Conselho Estadual de Educação para apresentar o 
resultado de análise de 30% dos projetos onde verificou-se que, em sua ampla maioria, os 
recursos dos auxílios seriam empregados na confecção de impressos. Em razão do fim do ano 
letivo, vamos rever todos os auxílios-financeiros e termos de outorga.
Resta a questão importantíssima dos pagamentos das bolsas. Tivemos 09 dias de atraso das 
bolsas referentes a setembro, 03 dias de atraso das bolsas referente a outubro e 21 dias de 
atraso nas bolsas referentes a novembro.

De forma direta. Nas circunstâncias econômicas presentes isso foi  um resultado altamente 
positivo. Só o esforço de toda a equipe de governo permitiu que fizéssemos os pagamentos. A 
sociedade amazonense sabe que a crise ceifou mais de 30 mil empregos no Polo Industrial de 
Manaus, reduziu em mais de R$ 1 bilhão o ingresso do ICMS previsto para 2015. Foi com uma 
política de redução e otimização de gastos que se conseguiu, mesmo com essas dificuldades, 
seguir em frente.

E, é bom que se lembre, que essa crise não é uma crise do modelo Zona Franca, não é uma 
crise sobre o qual o Estado tem governança. É nacional.

No Serviço Público desde 1981, já testemunhei muitas crises, poucas tão devastadoras quanto 
essa. Governador teve o equilíbrio e a firmeza para adotar as medidas, por vezes duras e até 
impopulares que o momento exige. O resto é disputa política, manipulação.

 

Foto: Divulgação/ALE-AM.
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O protótipo da ecotelha deve ficar pronto em 12 meses

Pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) estão desenvolvendo o protótipo 
de uma telha sustentável. Ela é feita, principalmente, com fibras naturais da Amazônia, como 
a malva  e a  juta,  e  com uma argamassa que inclui  areia,  resíduos de cerâmica e pouco 
cimento.

(Agência Brasil)

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/9-
pesquisadores-da-universidade-federal-do-amazonas-desenvolvem-telha-sustentavel/
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Ola boa noite…Somos pesquisadores da  Fapeam desde a graduação ao doutorado incluindo 

professores de diversas áreas….e o Governo do Estado… FAPEAM.. SEFAZ e a SEPLANCTI… 

aparentemente não tem se preocupado em manter atualizado os devidos pagamentos…atrasos 

vêm  acontecendo  desde  dezembro  de  2014…Durante  o  ano  de  2015  os  atrasos  foram 

frequentes. ..em torno de 15 a 20 dias..e acumulou-se novembro e dezembro….O pagamento 

de novembro foi  realizado no final  de dezembro.  …e o pagamento  de dezembro  não há 

previsão. ..Vale salientar que nós pesquisadores somos dedicação exclusiva. ..muitos deixaram 

seus empregos para o desenvolvimento do Amazonas e estão em outros Estados do Brasil. 

..como no meu caso sou doutoranda em Engenharia Mecanica na UFRN…tenho filho…e estamos 

com aluguel atrasado ..cheque especial com juros altos..e percebemos uma falta de esforço do 

governo  em  cumprir  com  suas  obrigações  ou  pelo  menos  se  justificar.  ..muito  pelo 

contrário. ..sofremos ameaças de corte de bolsa….

”Já nos reunimos diversas vezes com a FAPEAM…promessas foram feitas..mas nada concreto. 

Criamos uma comissão que fará uma manifestação hoje 07 a partir das 9 hs em frente a sede 

do governo.

Já fizemos outras manifestações… ja recorremos a politicos e a imprensa… parece que somos 

invisíveis.
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http://www.portaldoamazonas.com.br/pesquisadores-e-professores-da-fapeam-reclamam-do-atraso-no-pagamento/


E nesse momento, as 12:00, eles estão pegando o chá de espera, imagens da manifestação 

que acontece nesse momento.

http://www.portaldoamazonas.com.br/pesquisadores-e-professores-da-fapeam-reclamam-do-

atraso-no-pagamento/

http://www.portaldoamazonas.com.br/pesquisadores-e-professores-da-fapeam-reclamam-do-atraso-no-pagamento/
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Jornal A Crítica | Rede Calderaro de Comunicação - Bolsistas de mestrado, doutorado e de 

iniciação científica relatam atrasos de até 4 meses nas bolsas. Eles tentam se reunir com chefe 

da Casa Civil e presidente da Fapeam 

http://eexponews.com/cientistas-fazem-novo-protesto-na-sede-do-governo-exigindo-

pagamento-de-bolsas-da-fapeam_5601997145243648
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O pesquisador Thiago José Mesquita está desenvolvendo com apoio do governo do Estado via 
Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  uma  técnica  usando 
softwares de simulação, modelagem e otimização para elevar a produção de etanol de segunda 
geração no Amazonas. A previsão é que a primeira etapa do estudo seja concluída em 2017.
“Foi proposta a construção de um software sensor. Esses softsensors são sensores baseados 
em modelos matemáticos, precisam de um conhecimento fenomenológico prévio do processo; 
e que também podem usar informações de sistemas similares para inferir  valores. A ideia 
principal se baseia em usar informações online que são processadas em conjunto, para estimar 
variáveis  de  um  cultivo  que  seriam  difíceis  de  medir  diretamente”,  disse  o  pesquisador.
O estudo é desenvolvido no âmbito do Programa de Apoio à Formação de Recursos Humanos 
Pós-Graduados  do  Estado  do  Amazonas  (RH-Mestrado)  da  Fapeam.
Segundo o pesquisador, para que a produção industrial de bioetanol 2G seja economicamente 
viável, é necessário que todos os açúcares presentes no bagaço sejam aproveitados como: a 
fração C6 (celulose) e a fração C5 (hemicelulose). Estas frações são submetidas a processos 
de hidrólise (alteração de uma substância pela água), onde são formadas glicose e xilose, 
respectivamente.
“A  glicose  é  facilmente  convertida  em  etanol  em  uma  fermentação  pela  Saccharomyces 
cerevisiae,  processo  bem conhecido.  A  xilose,  por  sua  vez,  deve  sofrer  a  conversão  em 
xilulose, por um processo de isomerização, pelo uso da enzima glicose isomerase a fim de ser 
consumida pela levedura. Além disso, a utilização da xilulose como fonte de carbono para 
fabricação de etanol  requer um controle minucioso da concentração de oxigênio dissolvido 
(COD)  no  biorreator  para  que  a  rota  metabólica  do  etanol  seja  maximizada”,  disse.
Ao longo do estudo, Thiago José Mesquita caracterizará o resíduo agroindustrial e as cepas de 
leveduras para estabelecer as condições para fermentação da cepa de levedura escolhida. A 
partir daí, é necessário reduzir os produtos secundários e, por fim, estabelecer um controle por 
intermédio  de  softwares  específicos.  
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“O projeto se encontra na etapa de implementação e validação do sistema de equações, que 
irá  compor  o  sensor  baseado  em software,  como  um novo  módulo  de  um  programa  de 
supervisionamento  desenvolvido  em  trabalhos  anteriores  na  Universidade  Federal  de  São 
Carlos (UFSC). Posteriormente, serão aplicados os sistemas de controle para que as variáveis 
estudadas  guiem  o  metabolismo  das  leveduras  para  a  via  metabólica  responsável  pela 
produção de álcool, aumentando o rendimento do produto de interesse e reduzindo outros 
componentes  que  não  sejam  interessantes”,  disse  o  pesquisador.
Sobre  o  RH-Mestrado
O Programa tem como objetivo conceder bolsas de mestrado a profissionais interessados em 
realizar curso de pós-graduação stricto sensu em Programas de Pós-graduação recomendados 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) (A Crítica, 6/1/16)

http://www.brasilagro.com.br/conteudo/estudo-pretende-elevar-a-producao-de-etanol-de-
segunda-geracao-no-amazonas.html#.Vo-8jFKypMI

http://www.brasilagro.com.br/conteudo/estudo-pretende-elevar-a-producao-de-etanol-de-segunda-geracao-no-amazonas.html#.Vo-8jFKypMI
http://www.brasilagro.com.br/conteudo/estudo-pretende-elevar-a-producao-de-etanol-de-segunda-geracao-no-amazonas.html#.Vo-8jFKypMI
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O número de bolsa de Mestrado e Doutorado teve aumento de 12% e 13%, respectivamente, 
no mesmo período. O crescimento mais significativo foi no interior do Estado, onde o aumento 
foi de 69% (Mestrado) e 35% (Doutorado). De acordo com o secretário da Seplancti, Thomaz 
Nogueira, os números mostram que no último ano houve um avanço na política de incentivo à 
pesquisa no Estado e que a mudança ocorrida com a reforma administrativa realizada pelo 
Governo do Estado só trouxe mais eficácia à área.

A reforma administrativa adotada em 2015 pela administração estadual extinguiu a Secretaria 
de Estado de Ciência e Tecnologia (Secti) e incorporou suas atribuições à Seplancti, mantendo 
as atribuições da Fapeam relativas ao fomento à pesquisa. “Começamos a ganhar eficácia. 
Cortamos em viagens  internacionais  e nacionais,  é  fato,  e aumentamos investimentos em 
formação  de  novos  pesquisadores,  de  recursos  humanos,  mestres  e  doutores”,  destaca 
Thomaz Nogueira.

Ainda segundo o secretário, o Programa de Iniciação Científica permaneceu estável com uma 
redução mínima de cinco bolsas (de 1.528, em 2014, para 1.523, em 2015). “Reduzimos os 
gastos  com  deslocamentos,  com uma  criteriosa  política  de  combate  ao  desperdício,  para 
direcionar  onde  é  mais  importante,  especialmente  em  um  ano  de  enormes  dificuldades 
financeiras”,  diz  Nogueira,  ao  reforçar  que  políticas  e  procedimentos  que  representam 
desperdícios de recursos públicos estão sendo revistos.

Um dos programas que teve recursos reavaliados diante da crise econômica foi o Ciência na 
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Escola (PCE), que cumpriu com o pagamento dos alunos bolsista e dos professores dos 492 
projetos, mas foi obrigado a cortar, no fim do ano, o auxílio financeiro, verba utilizada pelos 
professores para atividades ligadas aos projetos. “Foi observado que, em sua ampla maioria, 
os recursos do auxílio financeiro eram empregados na confecção de impressos e camisetas, 
por exemplo”, explicou o secretário.

A Fapeam informa que o programa continuará normalmente em 2016 com o início do ano 
letivo, como previsto no cronograma. O Edital deverá ser lançado em meados de fevereiro.

Nogueira também esclarece que as circunstâncias financeiras do Estado, que este ano teve 
redução de mais de R$ 1 bilhão na arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), o principal  tributo da receita estadual,  levaram a um pequeno atraso no 
pagamento de bolsistas, mas que os mesmos estão sendo honrados. “Tivemos nove dias de 
atraso das bolsas referentes a setembro, três dias de atraso das bolsas referente a outubro e 
21 dias de atraso nas bolsas referentes a novembro. Nas circunstâncias econômicas presentes 
isso foi um resultado altamente positivo. Só o esforço de toda a equipe de Governo permitiu 
que fizéssemos os pagamentos. A sociedade amazonense sabe que a crise ceifou mais de 30 
mil empregos no Polo Industrial de Manaus, reduziu em mais de R$ 1 bilhão o ingresso do 
ICMS previsto para 2015. Foi com uma política de redução e otimização de gastos que se 
conseguiu, mesmo com essas dificuldades, seguir em frente”.

A Fapeam também informa que a demora nos pagamentos das bolsas de estudo ocorreu de 
forma pontual  diante do cenário  econômico desfavorável  pelo  qual  passa o  país.  “Cumpre 
esclarecer que, quanto às bolsas de iniciação científica no âmbito do Programa de Apoio à 
Iniciação  Científica  (PAIC),  houve  um  atraso  no  envio  da  documentação  por  parte  das 
instituições de Ensino e/ou Pesquisa. Fato este que acarretou na implementação das bolsas um 
mês  após  o  envio  da  documentação  completa.  O  fato  foi  comunicado  às  instituições  e  a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”, afirma a direção da Fapeam.

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/numero-de-bolsas-para-pesquisa-cresceu-24-em-
2015-no-amazonas-aponta-balanco-da-seplancti/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/numero-de-bolsas-para-pesquisa-cresceu-24-em-2015-no-amazonas-aponta-balanco-da-seplancti/
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De acordo com um dos idealizadores do projeto de pesquisa, Leonardo Araújo, a ideia do 
estudo é utilizar  os briquetes de resíduos papeleiros,  produto similar  ao carvão ecológico, 
como fonte de energia.

“Um dos nossos intuitos é diversificar ainda mais a capacidade de briquetagem de insumos 
que,  teoricamente,  não  teriam  serventia  para  a  sociedade,  como  é  o  caso  dos  resíduos 
papeleiros. Então, esperamos não só consolidar uma nova fonte de energia calorífica mais 
sustentável  e  menos  poluente,  mas  também continuar  apresentando novas  soluções  para 
nossos clientes, sociedade e comunidade científica, mesclando essa diversidade de resíduos 
descartados”, disse o microempreendedor.

O estudo é desenvolvido no âmbito do Programa Sinapse da Inovação da Fapeam em parceria 
com a Fundação Centro de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar 
os resultados de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e 
inovação  em  produtos  inovadores  competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo 
inovador.Como transformar briquetes em fonte de energia A técnica consiste na compactação 
de diferentes tipos de papeis, sobre alta pressão e temperatura, aferindo o teor de umidade e 
gerando, assim, o briquete. Segundo Leonardo Araújo, o diferencial do projeto de pesquisa é 
que ele contribui no aspecto ambiental, pois apresenta um produto sustentável que tem como 
base a logística reversa, com conceitos de redução, reutilização e reciclagem.

O  processo  de  fabricação  compõe-se  em  coleta,  triagem,  briquetagem,  secagem  e 
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empacotamento e é dividida em três fases: a primeira, chamada de “Protótipo alfa”, é a fase 
em que na qual se realizam ajustes no desempenho dos briquetes e os efeitos que este causa 
sobre determinados alimentos.

A segunda,  intitulada “Protótipo beta”,  é constituída de testes de mercado em relação ao 
produto e,  por fim, a terceira  fase,  denominada “Lote  piloto”,  que será a versão final  do 
produto  obtido  a  partir  do  retorno  dos  clientes,  produzido  em  larga  escala  com  total 
capacidade de fornecimento.

“Nosso projeto pretende atender empresas do ramo alimentício que usam carvão ou lenha 
para produção de seus produtos em fornos, também podemos atender ao mercado doméstico 
e, futuramente, nossa intenção é que possamos suprir a demanda de fábricas industriais”, 
disse Araújo.

Segundo ele, o estudo está sendo desenvolvido em parceria com os Institutos Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa), Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (Ifam) 
e a Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Segundo Leonardo Araújo, restaurantes e 
cooperativas de catadores também aderiram a ideia e são parceiras da iniciativa.“A Fapeam é 
um ponto de referência em uma sociedade carente de oportunidade e o Programa Sinapse foi 
um grande exemplo de quantas ideias boas podem surgir se você der oportunidade, motivação 
e  insumos para  pô-las  em prática.  Portanto,  é  essencial  que  existam instituições  como a 
Fapeam,  que  se  posicionem  como  força  motriz  de  ideias  inovadoras”,  disse  o 
microempreendedor.

http://acritica.uol.com.br/noticias/Estudo-realizado-Fapeam-utilizados-
energia_0_1499850033.html
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Segundo a mestranda Alinne Lima, os atrasos vêm acontecendo desde agosto do ano passado. 
Os pagamentos são realizados com atrasos de 15 a 30 dias. A Fapeam informou aos bolsistas 
que não há previsão para o Governo realizar o pagamento referente ao mês de dezembro.

No mês passado, os pesquisadores também passaram pela mesma situação. O dinheiro que 
deveria ter sido pago em novembro, foi depositado apenas no dia 28 de dezembro. Na ocasião, 
os  estudantes  se  reuniram  e  criaram  uma  comissão  com  pesquisadores  da  Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (Inpa) e outras instituições, para cobrar mais investimentos na área 
de ciência e tecnologia.

De acordo com Alinne,  o principal  prejudicado com esse problema nos projetos é  o  povo 
amazonense. Ela ressaltou a importância das pesquisas administradas pelos bolsistas para o 
desenvolvimento do Estado.

“Esse impasse impacta em muita coisa. As pesquisas não são realizadas somente em Manaus. 
Todos os municípios do Estado têm pessoas que dependem dessas bolsas para o seu próprio 
sustento. O impacto é grande para o desenvolvimento do estado. A gente não consegue prevê 
o caos com os cortes que foram anunciados pela gestão estadual. Não conseguimos imaginar 
ocmo vai ficar”, declarou.
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A comissão permaneceu por mais horas na frente da sede do Governo e obteve a informação 
de que seria recebida pelo diretor – presidente da Fapeam, René Levy Aguiar, fato que não 
aconteceu. Com um documento em mãos, os representantes exigem o cumprimento de cinco 
metas por parte do governador José Melo (Pros).

São eles:

1 – Que o Estado regularize imediatamente o pagamento de todas as bolsas depesquisa, desde 
a iniciação científica ao doutorado.

2 – Que o pagamento das bolsas volte ao ser depositado ao final de cada mês, conforme 
compromisso firmado nos editais.

3 – Que o governo realize os pagamentos dos bolsistas de iniciação cientifica retroativos aos 
meses de agosto e setembro.

4 – Que o governo reveja e restabeleça imediatamente o Programa Ciência na Escola e honre 
todos os comprimss com os seus coordenadores.

5 – Que o governo revogue a instição da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação.

Além de serem recebidos pelo Chefe da Casa Civil, Raul Zaidan, os pesquisadores exigem uma 
audiência  pública com o governador e o vice-governador,  Henrique Oliveira,  para resolver 
definitivamente  o  impasse.  O  documento  foi  protocolado  e  os  manifestantes  aguardam a 
confirmação da data para a realização da reunião com Melo.

No próximo dia 20 de janeiro, os pesquisadores vão realizar um fórum em defesa da ciência e 
da  tecnologia,  no  auditorio  da  UEA  normal  superior,  situada  na  avenida  Djalma  Batista. 
Aproximadamente  seis  mil  pesquisadores  do  Amazonas  estão  sem receber  as  bolsas  dos 
projetos.

http://www.metropolitano.info/no-am-pesquisadores-realizam-protesto-por-atraso-em-
pagamentos-de-bolsas/
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O número de bolsa de Mestrado e Doutorado teve aumento de 12% e 13%, respectivamente, 
no mesmo período. O crescimento mais significativo foi no interior do Estado, onde o aumento 
foi de 69% (Mestrado) e 35% (Doutorado). De acordo com o secretário da Seplancti, Thomaz 
Nogueira, os números mostram que no último ano houve um avanço na política de incentivo à 
pesquisa no Estado e que a mudança ocorrida com a reforma administrativa realizada pelo 
Governo do Estado só trouxe mais eficácia à área.

A reforma administrativa adotada em 2015 pela administração estadual extinguiu a Secretaria 
de Estado de Ciência e Tecnologia (Secti) e incorporou suas atribuições à Seplancti, mantendo 
as atribuições da Fapeam relativas ao fomento à pesquisa. “Começamos a ganhar eficácia. 
Cortamos em viagens internacionais  e  nacionais,  é fato,  e  aumentamos investimentos em 
formação  de  novos  pesquisadores,  de  recursos  humanos,  mestres  e  doutores”,  destaca 
Thomaz Nogueira.

Ainda segundo o secretário, o Programa de Iniciação Científica permaneceu estável com uma 
redução mínima de cinco bolsas (de 1.528, em 2014, para 1.523, em 2015). “Reduzimos os 
gastos  com deslocamentos,  com uma  criteriosa  política  de  combate  ao  desperdício,  para 
direcionar  onde  é  mais  importante,  especialmente  em  um  ano  de  enormes  dificuldades 
financeiras”,  diz  Nogueira,  ao  reforçar  que  políticas  e  procedimentos  que  representam 
desperdícios de recursos públicos estão sendo revistos.

Um dos programas que teve recursos reavaliados diante da crise econômica foi o Ciência na 
Escola (PCE), que cumpriu com o pagamento dos alunos bolsista e dos professores dos 492 
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projetos, mas foi obrigado a cortar, no fim do ano, o auxílio financeiro, verba utilizada pelos 
professores para atividades ligadas aos projetos. “Foi observado que, em sua ampla maioria, 
os recursos do auxílio financeiro eram empregados na confecção de impressos e camisetas, 
por exemplo”, explicou o secretário.

A Fapeam informa que o programa continuará normalmente em 2016 com o início do ano 
letivo, como previsto no cronograma. O Edital deverá ser lançado em meados de fevereiro.

Nogueira também esclarece que as circunstâncias financeiras do Estado, que este ano teve 
redução de mais de R$ 1 bilhão na arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), o principal  tributo da receita estadual,  levaram a um pequeno atraso no 
pagamento de bolsistas, mas que os mesmos estão sendo honrados. “Tivemos nove dias de 
atraso das bolsas referentes a setembro, três dias de atraso das bolsas referente a outubro e 
21 dias de atraso nas bolsas referentes a novembro. Nas circunstâncias econômicas presentes 
isso foi um resultado altamente positivo. Só o esforço de toda a equipe de Governo permitiu 
que fizéssemos os pagamentos. A sociedade amazonense sabe que a crise ceifou mais de 30 
mil empregos no Polo Industrial de Manaus, reduziu em mais de R$ 1 bilhão o ingresso do 
ICMS previsto para 2015. Foi com uma política de redução e otimização de gastos que se 
conseguiu, mesmo com essas dificuldades, seguir em frente”.

A Fapeam também informa que a demora nos pagamentos das bolsas de estudo ocorreu de 
forma pontual  diante do cenário  econômico desfavorável  pelo  qual  passa o  país.  “Cumpre 
esclarecer que, quanto às bolsas de iniciação científica no âmbito do Programa de Apoio à 
Iniciação  Científica  (PAIC),  houve  um  atraso  no  envio  da  documentação  por  parte  das 
instituições de Ensino e/ou Pesquisa. Fato este que acarretou na implementação das bolsas um 
mês  após  o  envio  da  documentação  completa.  O  fato  foi  comunicado  às  instituições  e  a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”, afirma a direção da Fapeam.

*Jornal de Humaitá – Com informações da assessoria
http://jornaldehumaita.com.br/2016/01/07/numero-de-bolsas-para-pesquisa-cresceu-24-em-
2015-no-amazonas-aponta-balanco-da-seplancti/
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Ele e o sócio, João Batista, pretendem consolidar no mercado uma nova fonte 
de  energia  calorífica,  mais  sustentável  e  menos  poluente.  Além  disso,  o 
diferencial do projeto de pesquisa é que ele apresenta um produto sustentável 
que tem como base a logística reversa, com conceitos de redução, reutilização 
e reciclagem.

O estudo  é  desenvolvido  no  âmbito  do  Programa Sinapse  da  Inovação  da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), que visa 
transformar  os  resultados  de  projetos  de  pesquisa  de  universidades  e 
instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“Inicialmente,  vamos  atender  empresas  do  ramo  alimentício,  como 
churrascarias e pizzarias, que usam carvão ou lenha em fornos”, diz Batista. 
“Também  podemos  atender  ao  mercado  doméstico  e,  futuramente,  nossa 
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intenção é que possamos suprir a demanda de fábricas industriais”, acrescenta 
Araújo.

Como transformar briquetes em fonte de energia

“O  briquete  é  uma  lenha  ecológica  produzida  a  partir  da  compactação  de 
diferentes tipos de papel, que é um material de celulose e menos poluente que 
a lenha e o carvão, por exemplo”, explica João Batista. O processo demandaria 
uma grande quantidade de resíduos de papel descartado para ser compactado 
e transformado no carvão ecológico. “O produto é menos poluente e tem um 
apelo econômico e ecológico maior, pois nós não usaremos mais papel para 
produzi-lo, mas reaproveitaremos os que forem descartados”, acrescenta.

O  processo  de  fabricação  compõe-se  em  coleta,  triagem,  briquetagem, 
secagem e empacotamento e é dividida em três fases: a primeira, chamada de 
“Protótipo alfa”,  é  a  fase na qual  se realizam ajustes  no desempenho dos 
briquetes e os efeitos que este causa sobre determinados alimentos.

A segunda, intitulada “Protótipo beta”, é constituída de testes de mercado em 
relação ao produto e, por fim, a terceira fase, denominada “Lote piloto”, que 
será  a  versão  final  do  produto  obtido  a  partir  do  retorno  dos  clientes, 
produzido em larga escala com total capacidade de fornecimento.

Segundo Leonardo Araújo, restaurantes e cooperativas de catadores também 
aderiram a ideia e são parceiras da iniciativa.  “A  Fapeam é  um ponto de 
referência em uma sociedade carente de oportunidade e o Programa Sinapse 
foi  um grande exemplo  de quantas  ideias  boas  podem surgir  se  você der 
oportunidade,  motivação  e  insumos  para  pô-las  em  prática.  Portanto,  é 
essencial que existam instituições, que se posicionem como força motriz de 
ideias inovadoras”, disse o microempreendedor.

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/residuos-de-papel-
descartado-serao-transformados-em-carvao-ecologico-no-amazonas/?
cHash=9659f69c7444e59e2e0d85a8aa8f8088
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O número de bolsa de Mestrado e Doutorado teve aumento de 12% e 13%, 
respectivamente, no mesmo período. O crescimento mais significativo foi no 
interior do Estado, onde o aumento foi de 69% (Mestrado) e 35% (Doutorado). 
De  acordo  com  o  secretário  da  Seplancti,  Thomaz  Nogueira,  os  números 
mostram  que  no  último  ano  houve  um  avanço  na  política  de  incentivo  à 
pesquisa no Estado e que a mudança ocorrida com a reforma administrativa 
realizada pelo Governo do Estado só trouxe mais eficácia à área.

A  reforma  administrativa  adotada  em  2015  pela  administração  estadual 
extinguiu a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia (Secti) e incorporou 
suas atribuições à Seplancti, mantendo as atribuições da Fapeam relativas ao 
fomento à  pesquisa.  “Começamos a ganhar  eficácia.  Cortamos em viagens 
internacionais e nacionais, é fato, e aumentamos investimentos em formação 
de novos pesquisadores, de recursos humanos, mestres e doutores”, destaca 
Thomaz Nogueira.

Ainda segundo o secretário, o Programa de Iniciação Científica permaneceu 
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estável com uma redução mínima de cinco bolsas (de 1.528, em 2014, para 
1.523,  em  2015).  “Reduzimos  os  gastos  com  deslocamentos,  com  uma 
criteriosa  política  de  combate  ao  desperdício,  para  direcionar  onde  é  mais 
importante, especialmente em um ano de enormes dificuldades financeiras”, 
diz  Nogueira,  ao  reforçar  que  políticas  e  procedimentos  que  representam 
desperdícios de recursos públicos estão sendo revistos.

Um dos programas que teve recursos reavaliados diante da crise econômica foi 
o Ciência na Escola (PCE), que cumpriu com o pagamento dos alunos bolsista e 
dos professores dos 492 projetos, mas foi obrigado a cortar, no fim do ano, o 
auxílio financeiro, verba utilizada pelos professores para atividades ligadas aos 
projetos. “Foi observado que, em sua ampla maioria, os recursos do auxílio 
financeiro  eram  empregados  na  confecção  de  impressos  e  camisetas,  por 
exemplo”, explicou o secretário.

A Fapeam informa que o programa continuará normalmente em 2016 com o 
início do ano letivo, como previsto no cronograma. O Edital deverá ser lançado 
em meados de fevereiro.

Nogueira também esclarece que as circunstâncias financeiras do Estado, que 
este ano teve redução de mais de R$ 1 bilhão na arrecadação do Imposto 
sobre  Circulação  de  Mercadorias  e  Serviços  (ICMS),  o  principal  tributo  da 
receita estadual, levaram a um pequeno atraso no pagamento de bolsistas, 
mas que os mesmos estão sendo honrados. “Tivemos nove dias de atraso das 
bolsas  referentes  a  setembro,  três  dias  de  atraso  das  bolsas  referente  a 
outubro  e  21  dias  de  atraso  nas  bolsas  referentes  a  novembro.  Nas 
circunstâncias econômicas presentes isso foi um resultado altamente positivo. 
Só  o  esforço  de  toda  a  equipe  de  Governo  permitiu  que  fizéssemos  os 
pagamentos. A sociedade amazonense sabe que a crise ceifou mais de 30 mil 
empregos no Polo Industrial de Manaus, reduziu em mais de R$ 1 bilhão o 
ingresso  do  ICMS previsto  para  2015.  Foi  com uma política  de  redução  e 
otimização de gastos que se conseguiu, mesmo com essas dificuldades, seguir 
em frente”.

A  Fapeam também informa que a demora nos pagamentos das  bolsas de 
estudo ocorreu de forma pontual  diante do cenário econômico desfavorável 
pelo qual passa o país. “Cumpre esclarecer que, quanto às bolsas de iniciação 
científica no âmbito do Programa de Apoio à Iniciação Científica (PAIC), houve 
um atraso no envio da documentação por parte das instituições de Ensino e/ou 
Pesquisa. Fato este que acarretou na implementação das bolsas um mês após 
o envio da documentação completa. O fato foi comunicado às instituições e a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”, afirma a direção da Fapeam.

http://www.portaldoholanda.com.br/amazonas/bolsas-para-pesquisa-
aumentam-para-24-no-amazonas-em-2015
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Microempreendedores  do  Amazonas  estão  desenvolvendo  com  apoio  do 
Governo  do  Estado,  via  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do 
Amazonas (Fapeam), uma nova fonte de geração de calor a partir de resíduos 
de papel que substituirá elementos poluentes como o carvão ou a lenha.

 

De acordo com um dos idealizadores do projeto de pesquisa, Leonardo Araújo, 
a ideia do estudo é utilizar os briquetes de resíduos papeleiros, produto similar 
ao carvão ecológico, como fonte de energia.

 

“Um dos nossos intuitos é diversificar ainda mais a capacidade de briquetagem 
de insumos que, teoricamente, não teriam serventia para a sociedade, como é 
o caso dos resíduos papeleiros. Então, esperamos não só consolidar uma nova 
fonte de energia calorífica mais sustentável e menos poluente, mas também 
continuar  apresentando  novas  soluções  para  nossos  clientes,  sociedade  e 
comunidade científica, mesclando essa diversidade de resíduos descartados”, 
disse o microempreendedor.

Sim

Não

Sim Não



 

O  estudo  é  desenvolvido  no  âmbito  do  Programa Sinapse  da  Inovação  da 
Fapeam em parceria com a Fundação Centro de Referência em Tecnologias 
Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa 
de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em produtos 
inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

 

Como transformar briquetes em fonte de energia

 

A técnica consiste na compactação de diferentes tipos de papeis, sobre alta 
pressão  e  temperatura,  aferindo  o  teor  de  umidade  e  gerando,  assim,  o 
briquete. Segundo Leonardo Araújo, o diferencial do projeto de pesquisa é que 
ele contribui no aspecto ambiental, pois apresenta um produto sustentável que 
tem como base a logística reversa, com conceitos de redução, reutilização e 
reciclagem.

 

O  processo  de  fabricação  compõe-se  em  coleta,  triagem,  briquetagem, 
secagem e empacotamento e é dividida em três fases: a primeira, chamada de 
“Protótipo alfa”, é a fase em que na qual se realizam ajustes no desempenho 
dos briquetes e os efeitos que este causa sobre determinados alimentos.

 

A segunda, intitulada “Protótipo beta”, é constituída de testes de mercado em 
relação ao produto e, por fim, a terceira fase, denominada “Lote piloto”, que 
será  a  versão  final  do  produto  obtido  a  partir  do  retorno  dos  clientes, 
produzido em larga escala com total capacidade de fornecimento.

 

“Nosso  projeto  pretende  atender  empresas  do  ramo  alimentício  que  usam 
carvão ou lenha para produção de seus produtos em fornos, também podemos 
atender  ao  mercado  doméstico  e,  futuramente,  nossa  intenção  é  que 
possamos suprir a demanda de fábricas industriais”, disse Araújo.

 

Parceiros

 



Segundo ele, o estudo está sendo desenvolvido em parceria com os Institutos 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa),  Federal  de Educação, Ciência e 
Tecnologia  do  Amazonas  (Ifam)  e  a  Universidade  do  Estado  do  Amazonas 
(UEA).

 

Segundo Leonardo Araújo, restaurantes e cooperativas de catadores também 
aderiram a  ideia  e  são  parceiras  da  iniciativa.  “A  Fapeam é um ponto  de 
referência em uma sociedade carente de oportunidade e o Programa Sinapse 
foi  um grande exemplo  de quantas  ideias  boas  podem surgir  se  você der 
oportunidade,  motivação  e  insumos  para  pô-las  em  prática.  Portanto,  é 
essencial que existam instituições como a Fapeam, que se posicionem como 
força motriz de ideias inovadoras”, disse o microempreendedor. 

http://portaldozacarias.com.br/site/noticia/governo-do-amazonas-apoia-
pesquisa-que-permitira-que-residuos-de-papel-gerem-fonte-de-energia-no-
estado/
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Professores e estudantes se mobilizam para reivindicar pagamento de bolsas da 

FAPEAM

Manaus/AM – Os estudantes se mobilizaram hoje (07), em frente à Sede do 
Governo do Estado para reivindicar as bolsas não pagas pela FAPEAM desde 
agosto de 2015. Para além da contrariedade ao fechamento da Secretaria de 
Ciência  e  Tecnologia,  instrumento  que  deveria  ser  fundamental  para 
qualificação e expansão da C&T no Amazonas.

Da Redação do Portal MP

Categorias: CT&I, Destaque

http://www.portaldomovimentopopular.com.br/c-t/professores-e-estudantes-
se-mobilizam-para-reivindicar-pagamento-de-bolsas-da-fapeam/
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Um grupo de cientistas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam) fez um 
novo protesto na sede do Governo do Estado, em Manaus, na manhã desta quinta-feira (7), 
exigindo o pagamento de bolsas que estão atrasadas em até quatro meses.
Quarenta e cinco pessoas se reuniram em frente ao órgão, na avenida Brasil, na Zona Oeste 
da cidade, carregando cartazes e faixas contra o que eles chamam de “precarização da ciência 
e da tecnologia”. Os manifestantes conseguiram entrar na sede do Governo e esperavam para 
se reunir com o chefe da Casa Civil,  Raul Zaidan, e o presidente da  Fapeam,  Rene Levy 
Aguiar.Segundo  o  pesquisador  doutorando  Antônio  Pereira  de  Oliveira,  cerca  de  seis  mil 
bolsistas da Fapeam – entre doutorandos, mestrandos e de iniciação científica – estão sendo 
prejudicados  com  o  pagamento  irregular  das  bolsas.  “Trazemos  um  documento  onde 
apresentamos nossas reivindicações”, declarou.Os pesquisadores de iniciação científica seriam 
os mais prejudicados, com atraso de quatro meses no pagamento das bolsas, desde o mês de 
agosto. Já os bolsistas de doutorado e mestrado estão recebendo sempre com um mês de 
atraso. “A sistemática era pagar no final do mês. Aí começaram atrasar 15 dias e agora um 
mês. O mês de novembro foi pago no final do mês de dezembro, e dezembro ainda não foi 
pago”, disse o pesquisador Antônio.

Segundo os manifestantes, vários cientistas com bolsas atrasadas desenvolvem pesquisas em 
cidades fora do Amazonas, e com o dinheiro das bolsas pagam aluguel de residência, energia 
elétrica,  água  e  outros.  Entretanto,  devido  à  irregularidade  nos  pagamentos  eles  não 
conseguem quitar suas dívidas e ficam sujeitos a juros.

“Essas pessoas têm compromissos a cumprir. Imagina uma pessoa que faz pesquisa ter que 
lidar com essas questões”, disse Antônio. “O governo não está cumprindo o contrato. Para 
fazer pesquisa você assina um contrato e tem deveres a cumprir: manda frequências, envia 
relatórios mensais. Mas a Fapeam não está honrando com o compromisso dela”.

Contra cortes no orçamento
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Não

Sim Não



A presidente da União Estadual dos Estudantes, Bruna Brelaz, repudiou a atitude do Governo 
do Estado. “Existem bolsistas que estão sem receber desde agosto e passaram seu Natal e Ano 
Novo  sem  ter  o  que  comer,  pois  depedem  integralmente  dessas  bolsas.  Além  disso, 
reivindicamos o não fechamento da Secretaria de Ciência e Tecnologia e por mais verbas nessa 
área”.

Programa Ciência na Escola

Os manifestantes também reivindicavam contra a suspensão do programa Ciência na Escola, 
realizado nas escolas do Amazonas por meio de uma parceria entre a Fapeam e Secretaria de 
Estado  de  Educação  (Seduc).  Conforme  os  cientistas,  os  recursos  do  programa  foram 
suspensos e existe a possibilidade dele ser extinto.

Resposta

A Fapeam informou, por meio de nota, que “a demora nos pagamentos das bolsas de estudo 
ocorreram de forma pontual diante do cenário econômico desfavorável pelo qual passa o país”.

Sobre as bolsas de iniciação científica no âmbito do Programa de Apoio à Iniciação Científica 
(PAIC), a Fapeam respondeu que “houve um atraso no envio da documentação por parte das 
instituições de ensino e/ou pesquisa”, e que isso “acarretou na implementação das bolsas um 
mês  após  o  envio  da  documentação  completa.  O  fato  foi  comunicado  às  instituições  e  a 
Fapeam pagará o valor retroativo este ano”

De acordo com a Fapeam, em 2015 foram implementadas 529 bolsas de estudo a estudantes 
de pós-graduação,  número que,  segundo o órgão,  representa  um aumento de 7,01% em 
relação  a  2014.  No  âmbito  dos  cursos  de  mestrado  e  doutorado,  o  aumento  foi, 
respectivamente, de 69% e 35%.

A  Fapeam declarou,  ainda,  que  o edital  referente  ao  Programa Ciência  na  Escola  (PCE), 
iniciativa de vanguarda do Governo do Estado, foi encerrado dentro do tradicional prazo de 
vigência de seis meses e um novo edital deve ser lançado em 2016. Informações A Critica

http://www.estacaodanoticia.com/main/2016/01/cientistas-protestam-e-exigem-pagamento-
de-bolsas-da-fapeam/
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